
Ministro'  iz que 
crise ameaça paz 
Washington — Os países latino-

americanos exportádores de pe-
tróleo foram os maija atingidos pela 
aguda crise econôfiiica provocada 
pela divida externa, disse ontem o 
ministro da Fazenda de Barein, 
Ibrahim Abdul Kwim, na quali-
dade de presidente da Assembléia 
Anual conjunta do Banco Mundial 
e do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) . 

Ao referir-se à grave situação 
provocada pela incontrolável dí-
vida, o ministro expliCou que se não' 
forem adotadas medidas de emer-
gência para minorar seus efeitos, 
poderia colocar em «perigo a paz e a 
estabilidade mundial ,i,. 

Seu discurso de (abertura foi' 
precedido da análisej que o presi-
dente dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, fez da economia mundial, 
na abertura das deliberações da as-
sembléia-87, em que; participam 
152 ministros e presidentes de ban-
cos centrais. 

Expansão' :  
Abdul. Karim . aos exigir o res-

tabelecimento de uma economia 
mundial «sólida e em expansão» 
defendeu os direitos e interesses do 
chamado Terceiro Mundo e em es-
pecial dos países em desenvolvi-
mento mais endividadoS do mundo, 
como os latino-americanos. 

Disse que o enfraquecimento dos 
preços dos produtos básicos está 
afetando gravemente as relações de 
intercâmbio de muitos países em 
vias de desenvolvimento, prejú-
dicando especialmente os expor-
tadores de petróleo e favorecendo os 
industrializados. 

Inforniou que empréstimos ban-
cários a esses países diminuirám 
consideravelmente, enquanto os 
juros continuam sendo histori-
camente altos, deteriorando con-
sideravelmente a economia interna 
dessas fiações. , 

«Os desequilibrios estruturais 
da economia mundial multipli,  
taram-se» e as direnpas sócio-
econômicas entre os paises indus-
trializados e os que estão em vias de 
desenvolvimento se aprofundaram 
consideravelmente, explicou. 

Ao término da exposição calcada 
essencialmente na instabilidade 
das condições econômicaS; o ininia 
tro atacou diretamente 'os países 
que aplicam medidas protecionis-
tas, que em lugar de buscar uma 
expansão restringem o comércio e • 
acentuam a crise. 


